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Para o controle racional das pragas,
além dos aspectos tradicionais já postu-
lados pelos métodos de combate, é ne-
cessário que se conheça também o pre-
ju ízo que estas podem cometer, e um
processo amostral expedito que rela-
cione as populações infestantes ou seus
sintomas de ataque com os correspon-
dentes níveis de perda, como foi postu-
lado por STERN et alii (1959), NAKA-
NO & SILVEIRA NETO (1975) e
SANTOS & BASTOS (1977). Assim
sendo, o presente trabalho tem como
objetivo apreciar, em caráter prelimi-
nar, a influência do ataque de uma es-
pécie de tripes, o Ca/iothrips phaseo/i,
Hood (1912) sobre a produção da cul-
tura da soja, G/ycine max (L.) Merr.

Embora com caráter preliminar, este
estudo se reveste de importância, tendo
em vista as Informações de SMITH
(1971), o qual diz que no controle de
pragas, com o emprego de inseticidas,
a determinação do nível de dano econô-
mico é fundamental, podendo mesmo,
inicialmente, ~r baseado em evidências
empíricas. Mais tarde, entretanto, este
nível deve ser revestido e constante-

mente reconfirmado.
Segundo RAMIRO & OLIVEIRA

(1975), a desfolhação das plantas de
soja, durante o período de formação
das vagens, acarreta sérias perdas à
cultura.

Foi testada a seguinte hipótese: E
possíve.1 definir um processo de amos-
tragem, relacionando número de tri-
pes infestantes com as percentagens
de redução por eles prpvocadas.

MATERIAL E MÉTODO

o trabalho foi conduzido sob irriga-
ção e com adubação, na Fazenda Experi-
mental do Vale do Curu, no Município
de Pentecoste, no Estado do Ceará. Tra-
balhou-se com a soja, G/ycine max (L.)
Merr. c.v. 'IA-IREEN'. O plantio foi rea-
lizado em 26.08.76.

O ensaio constou de três blocos de
dez linhas de plantas com doze metros
de comprimento. Foi adotado o espaça-
mento de 0,90 x 0,10 metros. Procedeu-
se a uma adubação de nivelamento com
60-80-40 kh/ha de uréia, superfosfato
triplo e cloreto de potássio, como fon-
tes de nitrogênio, fósforo e potássio, res-
pectivamente. Todo o fósforo e o potás-
sio, juntamente com metade do nitrogê-
nio, foram aplicados por ocasião do plan-
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res foram divididos por cinco, para ter-se
a perda provocada durante dez dias.

Os números de tripes responsáveis
pela perda foram calculados, subtraindo-
se o valor da primeira classe dos corres-
pondentes das classes restantes.

A partir dos números médios de tri-
pes responsáveis pelas perdas, como va-
riável independente (X) e percentagens
de perda em dez dias, como variável de-
pendente (Y), determinaram-se as se-
guintes equações de ajustamento à fun-
ção de perda: Regressão linear! curva ex-
ponencial, curva logarítmica e curva po-
tencial. Estas foram testadas pelos coe-
ficientes de determinação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Quadro 1, colunas (d) e (9), são
apresentados, respectivamente, os núme-
ros de tripes responsáveis pelas perdas na
produção e o percentual desta, por eles
cometido, durante dez dias de ataque.

A partir dos dados citados, determi-
naram-se as seguintes equações:

Y = 4,52 + 0,54X
Y = 5,0 e O,O7X
Y = 0,72 + 4,8 1 nX
Y = 2,59 xO,60

(1 )
(2)
(3)

(4)

tio, enquanto que o restante do último
elemento foi aplicado 30 dias após esta
prática, em cobertura. Teve-se o cuidado,
durante o plantio, de colocar o nutriente
em sulcos de 5 cm de profundidade afas-
tado 15 cm da fileira de plantas.

Um dos blocos não recebeu nenhum
tratamento com inseticidas; dos dois res-
tantes, um recebeu uma pulverização e o
outro três. Este manejo teve como fina-
lidade a obtenção de diferentes níveis
de infestação entre as linhas.

Nas pulverizações, foi empregado o
monocrotophos em concentração abaixo
da recomendada.

As plantas em estudo foram infesta-
das pelo Caliothrips phaseoli (Hood,
1912) (Thys., Thripidae). A infestação
perdurou por 50 dias, abrangendo parte
dos períodos de floração e formação das
vagens. Durante este período, realiza-
ram-se três levantamentos, intervalados
de 15 dias.

As contagens de tripes foram levadas
a efeito tomal:ldo-se, ao acaso, cinco
plantas para cada linha. Em cada planta,
contaram-se os tripes em um folíolo de
folha da parte superior. Para tanto, os
folíolos de cada linha foram coletados
e postos em um saco plástico, para pos-
terior contagem, contando-se apenas os
adultos.

A partir das três contagens, foi cal-
culada a média para o número de tripes
em cada linha, para o período de ataque.

Por ocasião da colheita, foi contado
o stand final de cada linha. A par disto,
duas linhas foram eliminadas, por apre-
sentarem um stand bem diferente das
demais, que o apresentaram bem uni-
forme.

Os coeficientes de determinação fo-
ram respectivamente: 0,78; 0,71; 0,90 e
0,85. A partir destes dados, constatou-se
que a equação de número (3), por apre-
sentar o maior coeficiente de determina-
ção, foi a que mais se ajustou para re-
presentar a função de perda estudada,
sendo considerada, relativamente bem
coerente com a realidade, para valores de
X, superiores à unidade, e não muito su-
periores aos da classe de número de tri-
pes, das linhas com infe,stação mais
alta, observada neste trabalho, coluna
(a), (Quadro I).

Em face dos aspectos discutidos,
aceitou-se a hipótese proposta. Assim
sendo, a equação de número (3) serve
como uma primeira aproximação, para
o estabelecimento do nível de controle

As vinte e oito linhas restantes, a
partir dos números médios de tripes, fo-
ram arranjadas em seis classes, com in-
tervalo igual a 2,5. Nestas mesmas clas-
ses, foram colocadas as produções corres-
pondentes. Calcularam-se as médias para
os valores de cada classe.

As percentagens de perda em produ-
ção foram calculadas em relação à produ-
ção média da primeira classe. Estes valo-
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econômico da praga em estudo, tendo
em conta a recomendação de SM I TH
(1971), referida na introdução deste
trabalho.

O nível de controle econômico deve
ser estabelecido como foi proposto por
NAKANO & SILVEIRA NETO (1975) e
SANTOS & BASTOS (1977), podendo
ser assim formulado, para a presente si-
tuação: É a densidade populacional de
tripes, em número médio de adultos em
cinco foi íolos, que medidas de controle
qu ímico, com o uso de inseticidas, de-
vem ser executadas, para obstar o cres-
cimento populacional, tendo em vista o
ponto de nivelamento entre as perdas
cometidas pela praga à cultura e os cus-
tos para adoção das mesmas.

O conceito foi formulado com ca-
ráter conservador, buscando duas acomo-
dações, a saber:

1) Foi recomendado para ser adota-
do no ponto de nivelamento, entre os
custos das medidas de controle e as per-
das, tendo em vista minorar a ação dos
defensivos tóxicos sobre os parasitos e
predadores da praga, para os quais prati-
camente não se tem informações;

2) Foi estabelecido, para um período
de ataque de dez dias, ensejando uma
certa folga entre a constatação da infes-
tação e a adoção das medidas de con-
trole.

Tendo em vista o aprimoramento na
definição de controle desta praga da cul-
tura da soja, já que este foi um trabalho
preliminar, entre outros os seguintes pro-
cedimentos devem ser postos em e,;<e-
cução:

a) Trabalhar com parcelas de três
linhas, tendo cada uma dez metros de
comprimento, ou manter a técnica ado-
tada neste trabalho, porém, tomando um
maior número de blocos, os quais de-
vem conter um maior número de linhas.
Estes procedimentos são necessários,
pois ensejarão a obtenção de um maior
número de pares de valores, com os quais
a função de perda será melhor definida;

b) Um maior número de blocos, tra-
tamentos no caso, permitirá a adoção
de um maior número de medidas que ob-
jetivam a obtenção de diferentes níveis
de infestação;

c) As tomadas de amostras da popu-
lação da praga podem ser realizadas com

QUADRO I

ESTADO DO CEARÁ
PENTECOSTE

1976

Classes de Números de Tripes e o Número de linhas em Cada. Números Médios de Tripes em
Cinco Folíolos de Folhas da Parte Superior das Plantas. Números de Tripes Responsáveis Pelas
Perdas (X). Produção Média das linhas em Gramas de Sementes, Percentagens de Perda no Período

de Ataque e suas Correspondentes em Dez Dias (Y)
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yield percentage during ten days of
attack.

The equation Y = -0,72 + 4,81 nX
showed the highest determination coeffi-
cient adjusted to represent the function
of yield damage.

uma freqüência maior, isto é, um menor
espaço de tempo entre amostragens
sucessivas;

d) Tomar amostras de diferentes ta-
manhos, buscando identificar a mais
eficiente;

e) Finalmente, realizar estudos sobre
a identidade, biologia e população dos
parasitos e predadores.
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